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Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa
de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, assim composta: professores doutores Ariel
Novodvorski - UFU, orientador da Tese; Cláudio Márcio do Carmo - UFSJ; Juliana Bertucci
Barbosa - UFTM; Igor Antônio Lourenço da Silva - UFU; Maria Virgínia Dias de Ávila - FATRA.
Iniciando os trabalhos, o presidente da mesa, Ariel Novodvorski, apresentou a Comissão
Examinadora e a candidata, agradeceu a presença do público e concedeu à discente a palavra,
para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação da discente e o tempo de
arguição e resposta foram respeitados, conforme as normas do Programa.
A seguir,  o presidente concedeu a palavra aos examinadores, sucessivamente, que passaram
a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais,
a banca, em sessão secreta, atribuiu o resultado final, considerando a candidata: APROVADA.
 
Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Doutora.
 
O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos, conforme as
normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação interna da UFU.
 
Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente ata que,
após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Ariel Novodvorski, Professor(a) do
Magistério Superior, em 25/07/2024, às 17:20, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.
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“Vou

caxá”

Da canção “O Cafuvira quer injirá”, letra e música do bom







“Língua da Tabatinga”

–

—
—



Esta tesis nos presenta un estudio sobre la “L Tabatinga” (llamada en toda la tesis por 

–

Por lo tanto, elegimos la “Lingüística de Corpus” para su aplicación en este estudio, teniendo 

(LABOV, 2008), en la “Linguística de Corpus” (BERBER SARDINHA, 20

— —



–

— —









–

–

–

–

–



–



Aba “Dados de Pesquisa”..................................................................................
Aba “Vocabulário”............................................................................................
Aba “Cadastros”.................................................................................................
Aba “Vocábulo Termo”.....................................................................................
Aba “Acepções”.................................................................................................

–
–



– “ ”

verdadeiramente “mestiça”; a LT.



–



•

•

•





– –

“Com efeito, a Sociolinguística se ocupa da relação entre língua e sociedade,

social da comunidade de fala” 



“um

social”,



—

—

Ao que nos leva as considerações aqui esboçadas em torno da importância da presença 

negra africana na sociedade e na cultura brasileira e na língua portuguesa do Brasil?

 Leva-nos a sugerir que tal presença vem resultando na formação, entre os brasileiros, 

quer de uma gente mestiça, biológica e sociologicamente, através da interpenetração das 

culturas e faz emergir a necessidade da tomada de consciência de nossas origens e o valor 



imperioso de não se ocultar o nosso passado, considerando que esquecer, além do apagamento 

de determinada história e cultura, também se constitui uma forma de negar todos os erros 

cometidos; nossos e de outrem. Lembrar é a forma de aprender com os erros e creditar à negra 

e ao negro seu valor como pilar edificador da atual sociedade brasileira, concedendo-lhe bases 

para a construção de um futuro em que o protagonismo negro seja de fato garantido a partir de 

um ponto de vista ético, apesar da lógica da estrutura social hegemônica.



–

oeste mineiro, com o “Rio da Unidade Nacional” estende

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:MinasGerais_Municip_BomDespacho.svg


Queiroz (1998, p.34) afirma que “Bom Despacho possui uma história que começa por volta da 

qual pertenceu até o ano de 1880”.

“Instituições de Mariana”, mencionam a 



— —

“Instituições Mariana”. Eis a 

diferença: “Nossa Senhora do Bom Despacho, na paragem do Rio Picão, junto ao rio São 

“erguida”

–

–



de “quilombos” (nos Alves e no retiro dos Agostinhos) (FREITAS, 2005, 

—

obterem a tão esperada “liberdade”, os negros 

se, além de “livres”, desabrigados.

–



–

https://www.google.com/maps/dir/Par%C3%B3quia+Nossa+Senhora+do+Bom+Despacho,+Pra%C3%A7a+da+Matriz,+332+-+Centro,+Bom+Despacho+-+MG,+35600-000/R.+Tabatinga+-+Bom+Despacho,+MG,+35600-000/@-19.7391147,-45.2523052,16z/data=!4m13!4m12!1m5!1m1!1s0x94b33e7a85702adf:0xb17ab35927000fb!2m2!1d-45.2521589!2d-19.7371843!1m5!1m1!1s0x94b34097e8aae921:0xc6c7fa89ad99ce7c!2m2!1d-45.2429121!2d-19.7411926?entry=ttu
https://www.google.com/maps/dir/Par%C3%B3quia+Nossa+Senhora+do+Bom+Despacho,+Pra%C3%A7a+da+Matriz,+332+-+Centro,+Bom+Despacho+-+MG,+35600-000/R.+Tabatinga+-+Bom+Despacho,+MG,+35600-000/@-19.7391147,-45.2523052,16z/data=!4m13!4m12!1m5!1m1!1s0x94b33e7a85702adf:0xb17ab35927000fb!2m2!1d-45.2521589!2d-19.7371843!1m5!1m1!1s0x94b34097e8aae921:0xc6c7fa89ad99ce7c!2m2!1d-45.2429121!2d-19.7411926?entry=ttu


“um

al intensidade.”

–

–

[aˈvuɾɐ]

“Banto é o termo português que designa um grande grupo de línguas e dialetos

–

no emprego do termo “banto” como s

dicional bantas.” 



[kuˈʃipɐ]

[ɡõˈbe]

ɐ̃buˈa]

[kũˈbaɾɐ]

[kɯetʃi]

[kõviˈkõvi]

[ɔkaya]

[kafuviɾa]

[ɔmẽɲa]

[kasukaˈɾa]

[kaˈtʃitu]

[tuˈɛ]

õʒolʊ]

[ĩʒiˈɾa]



lhe concederam sua atual “forma”. Sendo assim, as variações linguísticas não são problemas da 

“ ”





“preestabelecem”

ou uma mulher “devem se comportar linguisticamente”.

intenções com o pronome “nós”, 



Nei Lopes (2020, p.19), “no Brasil, uma das formas do racismo 

línguas africanas à condição de dialetos.”

preservar o nome/rótulo atribuído pela comunidade como “Língua da Tabatinga”. Isso reforça 

–

–

Além disso, Couto (1996) vê nos “anticrioulos” a ideia de resistência cultural como mais 

se, então, que o prefixo “anti

” neste caso tem dois sentidos



fazem um “anticrioulo”, base bant



“o

dos estudos linguísticos”. A diversidade de campos gramaticais, linguísticos e discursivos que 



do ponto de vista estrutural, “é um paradigma léxico resultante da repartição de um léxico 

os mínimos” (COSERIU, 1977, p.146).

“assento” que 

se num nível superior como “móveis”.



ela ocorre. Assim, o campo semântico da palavra “levar” pode ser transportar, carregar,



▪

▪

▪

▪

— —





“modificações”,

“o diz”,

Quando nos referimos ao “jeito que a gente diz” estamos, na verdade, 

“jeitos”



botas não significa ‘dar pancadas com calçado que envolve o pé e parte da 

“perder mão”,

“mão”. Fazendo essas alterações, a unidade se desfaria, produzindo estruturas inexistentes 

um “processo de adaptação das unidades lexicais pelo qual elas se integram naturalmente

combinatória”.

“andar nuvens” “mão vaca”



“Língua da Tabatinga”

diversos momentos, tais como “cuete do conjolo ao lado” = vizinho, “cuete de covera”

médico, “cuete ocaia”= homossexual, e outras ocorrências evidenciadas durantes as gravações

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

De acordo com Tagnin (2005, p.63) “o termo 

usualmente andam juntas”.

Em nossa pesquisa adotaremos o termo “colocação” para nos referirmos a uma 



–

“Língua 

da Tabatinga”

–



“Língua da Tabatinga”

•

•

“ ”. 

cortesia ou polidez “com licença, poi

obrigado”.

de “enunciados 

valores específicos” (as paredes têm ouvidos), estão muito próximos das 

nenhuma parêmia, e apenas uma fórmula, sendo esta a fórmula “tipurô?”.

“tipurô?”,

• …

No exemplo acima, a fórmula “tipurô”, pode ser compreendida como “entendeu”.Na

“tipurô?”, a partir de suas 



“a

computador”.
ser considerada como “a face moderna da 

linguística empírica” (TEUBERT, 1996, p. VI), sendo a linguagem vista como 



https://pt.wikipedia.org/wiki/Computadores_pessoais


https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Te%C3%B3ricos&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Metodol%C3%B3gicos&action=edit&redlink=1


– –

“teoria método”

“Atualmente,

alcança áreas que poderiam parecer, num primeiro momento, incompatíveis ou inimagináveis” 

“American Dictionary”,

desenvolvem a partir da LC, que permitem a “identificação de recorrências lexicais com muita 

facilidade” (TAGNIN, 2018, p.12). Para comprovação desse pressuposto

partir das palavras “Linguística de Corpus e 

Fraseologia”, o que exibiu aproximadamente um resultado quantitativo de 96.900 ocorrências 



“contar palavras” (NOVODVORSKI e FINATTO, 2014, p.15), pois se associando a diversos 

http://www.letras.ufmg.br/leel/
http://www.letras.ufmg.br/leel/
http://www.letras.ufmg.br/leel/
http://www.letras.ufmg.br/site/pt-BR/
http://www.letras.ufmg.br/nucleos/nelc/
http://www.letras.ufmg.br/nucleos/nelc/
http://www.letras.ufmg.br/nucleos/nelc/




–







–

“Língua da Tabatinga”



–

–

–

https://issuu.com/testeclientes/docs/dezembro_2010
https://issuu.com/testeclientes/docs/dezembro_2010
https://pt-br.facebook.com/colegiotipura/


–

–

https://www.facebook.com/photo/?fbid=1776401679052291&set=ecnf.1000687882195
https://www.facebook.com/photo/?fbid=1776401679052291&set=ecnf.1000687882195%0927


–

–



–

—

https://restaurantguru.com.br/Camberela-Beer-Bom-Despacho-2#gallery
https://restaurantguru.com.br/Camberela-Beer-Bom-Despacho-2#gallery
https://restaurantguru.com.br/Camberela-Beer-Bom-Despacho-2#gallery


–

segue grafada como “cumba”;

segue grafada como “camona”, ou sua variação no diminutivo “camonim”

ao transcrever a lexia “conjolo”, preferimos manter a 
transcrição como “conjolo” e não “conjolu”.

https://estudioamar.com.br/conjolodevissunga/


–

“entre aspas”
ocasião.. “ O cinema falado em 

baRREIra entre nós”...

–



“limpeza corpus”

“ansi”,

–





“Língua da Tabatinga”

–

http://www.ileel.ufu.br/lexicoTabatinga


–



25′ 18″.

12′ 27″
12′ 13″
5′ 06″
9′ 03″
13′ 54″
10′ 07″
11′ 32″
10′ 13″
4′ 17″
14′ 12″
5′ 31″
9′ 02″
8′ 46″
5′ 23″
2′ 42″
13′ 56″
4′ 25″
4′ 18″
5′ 11″
10′ 27″
13′ 01″
9′ 48″
10,02’
5′ 33″
8′ 41″
3′ 58″
6′ 02″
5′ 04″
6′ 17″
11′ 04″
8′ 11″
4′ 52″

4h25’18”





língua é muito mais que “um conjunto de categorias fonológicas, morfológicas

seu uso”

(1955, p. 53), “é uma parte da 

cultura, mas uma parte que se destaca do todo e com ele se conjuga dicotomicamente”. Essa 

“un su uso” 













•

•



•

•

“tipurar” e “caxar”,

“Um lema ('lemma') é a forma base de uma palavra; é aquela que encabeça
morfologicamente mais simples (singular, infinitivo, etc.). O lema é o conceito organizador do dicionário”. 



•

“compreender”, 
“entender”.

•

“estudar”.

bonita…

estudar… estudar…



“tipurar”, do excerto acima (

notamos que o sentido construído com o uso do verbo é “falar”.

“ ”

•

No excerto supramencionado, o verbo “caxar”, 

“orufino” constitui um fraseologismo com o valor semântico de “pescar”.

• ”? 

Já na ocorrência acima, percebemos a formação do fraseologismo “caxá matuaba”

• …

verbo “caxar”, “caxar camonim”, tendo neste contexto evidenciado, o valor semântico de 

“engravidar”.

“caxar”, 

também…

engravidar… atrapalha…



–





identificação 4 lexias pertencentes ao radical “camon”; 3 lexias que possuem como radical 

“catit”; “caxá”, duas

“conjol”, “cuet”;

“cumbar”; também 1 construída pela flexão da forma verbal “ ”; 5 lexias formadas pela 

flexão da forma verbal infinitiva “ ”; 5 lexias construídas a partir da flexão da forma 

nominal “ingirá” “ocai”;

“tipurá”

“cassucará”, durante as entrevistas

de 6 lexias que se flexionam a partir do infinitivo “ ”: 

•

•

•

•

•

•

•

•



•

“conf ”/pão/quitanda, aparece mencionada nas

“conviconve”.

“Língua da Tabatinga”

“ ”,

•

•

“Língua da Tabatinga”

•

•



“cavinguero/cravinguero”. Foi identificado durante 

produção como “cavinguero”, outros o denominam “cravinguero”. 

nos a palavra “cavingueiro” com a possível acepção de 

“fazendeiro”. Logo, a hipótese que se levanta para o ocorrido é a presença do 

se a construção fonológica “cravinguero”.

•

•

(muito). Logo, identificamos o substantivo “ingura” 

Ademais, a frequência com que a lexia “ingura” 

•

•

•

•

•

•

•

•



•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

–





Notamos, portanto, a presença da polissemia atrelada à lexia “tinhame”, 

Já unidade lexical, “tipara/olho”, é utilizada para se referir ao órgão humano da visão,

“. ...” observando/vigiando, e, em “... 

...” = todos arregalaram os 

–



–





ingura…

curimbo de “Jovem Aprendiz” nu 

…

cum muita raiva…



•

•

• cum…

•

“conjolo junto”

–



…



•

•

•

•

•

• caxá camonim… =

• …já

•

•

•



“essa

” ...



•

•

associado ao coletivo cultural de que “o cigarro de maconha é algo mais” forte”, em 

tradicional”.

“avura” “catita” 

elas, quando em relação com a lexia “i ”, deixam de funcionar como verbo e funcionam 

–

–



“avura” “catita”,

“ ” “ ”, “avura” “catita”



–



•

•

•

•









• …

• “tod nita…

pelo exemplo, o verbo “tipurô’ funciona como um constituinte 























era…

…





“

”, de 

“

Corpus”.

Aba “Dados da pesquisa”



http://www.ileel.ufu.br/lexicoTabatinga
http://www.ileel.ufu.br/lexicoTabatinga


Aba “Cadastros”

A aba “Cadastros” é um espaço destinado unicamente aos 

http://www.ileel.ufu.br/lexicoTabatinga
http://www.ileel.ufu.br/lexicoTabatinga


forneceu suporte à construção do site. Já o item “áudios”, foi organizado pel

presentes na aba “Vocabulário”.

Aba “Vocábulo Termo”

A aba “Vocábulo Termo” é um espaço destinado à inserção das unidades lexicais, 

“Acepções”

Finalmente, a aba “Acepções”, é o local em que se integram todas as informações já 

http://www.ileel.ufu.br/lexicoTabatinga


http://www.ileel.ufu.br/lexicoTabatinga
http://www.ileel.ufu.br/lexicoTabatinga


“olho nu”

•

•

•



•



•

•

•

•

•

•

“conf ”/pão/quitanda,

“conviconve”.

palavra “ ”,

“Língua da Tabatinga”

“cavinguero/cravinguero”.



“ingura”

“camominho no”, 

dade cronológica, estando, pois, ligada à velhice. A lexia “tinhame”, 

“ /olho”,

“avura” e “catita” 

é que elas, quando em relação com a lexia “i ”, deixam de funcionar como verbo e 

—



–

– —

“Vocabulário, Cadastro, Vocábulo

Acepções”



“Língua da Tabatinga” sejam, antes, 



–



–

https://revistas.ufpr.br/letras/article/view/20046/13227
https://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/lexico#%3A~%3Atext%3DO%20conjunto%20das%20palavras%20e%2Cora%20palavras%20caem%20em%20desuso
https://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/lexico#%3A~%3Atext%3DO%20conjunto%20das%20palavras%20e%2Cora%20palavras%20caem%20em%20desuso


–
–

https://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/campo-semantico
https://doi.org/10.11606/issn.2176-9419.v0i8p51-81Acesso%20em%2015%20out.%202021
https://doi.org/10.11606/issn.2176-9419.v0i8p51-81Acesso%20em%2015%20out.%202021
https://doi.org/10.11606/issn.2176-9419.v0i8p51-81Acesso%20em%2015%20out.%202021
http://www.seer.ufu.br/index.php/letraseletras)


–



–

atiapo [atʃiˈapu]

avura [aˈvuɾɐ]

cafuvira [kafuviɾa]

cajuvira [kaʒuˈviɾɐ]

ɐ̃beˈɾɛlɐ]

ɐ̃buˈa]



camona [kɐˈmonɐ]

camonim [kɐmoˈnĩ]

camoninha [kɐmoˈniɲɐ]

camoninho [kɐmoˈniɲu]

canamboia [kɐnɐ̃ˈbojɐ]

ɐ̃dõˈbɔɾɐ]



ɐ̃ˈɡuɾɐ]

cassucará [kasukaˈɾa]

cassucarada [kasukaˈɾadɐ]

cassucarado [kasukaˈɾadu]

cassucarano [kasukaˈɾɐnu]

cassucarei [kasukaˈɾej]

cassucaro [kasuˈkaɾu]



catita [kaˈtʃitɐ]

catitinha [katʃiˈtʃiɲɐ]

catito [kaˈtʃitu]

cavinguero [kavĩˈɡɛɾu]

caxá [kaˈʃa]

caxa [ˈkaʃɐ]



caxano [kaˈʃɐnu]

caxava [kaˈʃavɐ]

caxô [kaˈʃo]

caxo [ˈkaʃu]

condombora [kõdõˈbɔɾɐ]

conf [kõfˈkõf]



conjolinho [kõʒoˈliɲu]

õʒolʊ]

conviconve [kõviˈkõvi]

corombó [koɾõˈbɔ]

covera [koˈveɾɐ]

cravindero [kɾavĩˈdɛɾu]

cravinguero [kɾavĩˈɡɛɾu]



cuetada [kueˈtadɐ]

cuetaiada [kuetajˈadɐ]

kɯetʃi]

cuetim [kueˈtĩ]

cuetinha [kueˈtʃiɲɐ]

cuetinho [kueˈtʃiɲu]

cumba [ˈkũbɐ]



cumbara [kũˈbaɾɐ]

cumbarzinho [kũbaʁˈziɲu]

cureio [kuˈɾeju]

curiá [kuɾiˈa]

curimbá [kuɾĩˈba]

curimba [kuˈɾĩbɐ]



curimbadô [kuɾĩbaˈdo]

curimbano [kuɾĩˈbɐnu]

curimbava [kuɾĩˈbavɐ]

curimbei [kuɾĩˈbej]

curimbo [kuˈɾĩbu]

cuxipa [kuˈʃipɐ]

esquife [isˈkifi]



gombê [ɡõˈbe]

granjão [ɡɾɐ̃ˈʒɐ̃w̃

gulira [ɡuˈliɾɐ]

imbuete [ĩbuˈɛtʃi]

inbanjeco [ĩbɐ̃ˈʒɛku]

ingirá [ĩʒiˈɾa]

ingira [ĩˈʒiɾɐ]



ingirado [ĩʒiˈɾadu]

ingirano [ĩʒiˈɾɐnu]

ingirava [ĩʒiˈɾavɐ]

ingirô [ĩʒiˈɾo]

ingiro [ĩˈʒiɾu]



ingura [ĩˈɡuɾɐ]

ingurinha [ĩɡuˈɾiɲɐ]

jequê [ʒeˈke]

χ ãʒʊ]

ɐ̃ˈbu]



matuabazinha [matuabaˈziɲɐ]

mavero [maˈvɛɾu]

mingué [mĩˈɡwɛ]

ocaia [ɔkaya]

ocainha [oˈkajɲɐ]

ocora [ɔkoɾɑ]



omana [oˈmɐnɐ]

omano [oˈmɐnu]

omenha [ɔmẽɲa]

orangê [oɾɐ̃ˈʒe]

orangó [oɾɐ̃ˈɡɔ]

orufino [ɔɾufinʊ]



oteque [oˈtɛki]

pepita [peˈpitɐ]

sengue [sẽɡi]

tibanga [tʃiˈbɐ̃ɡɐ]

tinhame [tʃiˈɲɐmi]

tipara [tʃiˈpaɾɐ]

tipequera [tʃipeˈkeɾɐ]



tipequerano [tʃipekeˈɾɐnu]

tipequerazinha [tʃipekeɾaˈziɲɐ]

tiporê [tʃipoˈɾe]

tiproque [tʃiˈpɾɔki]

tipurá [tʃipuˈɾa]

tipura [tʃiˈpuɾɐ]



tipurano [tʃipuˈɾɐnu]

tipurava [tʃipuˈɾavɐ]

tipurei [tʃipuˈɾej]

tipurô [tʃipuˈɾo]

tipuro [tʃiˈpuɾu]

tué [tuˈɛ]



undara [ũˈdaɾɐ]

undaro [ũˈdaɾu]

uruma [uˈɾumɐ]

urunanga [uɾuˈnɐ̃ɡɐ]

viriango [viɾiˈɐ̃ɡu]



NTALINCOMPLETO.DURAÇÃO:12’27”.P1,P2EP3MORADORESDOBAIRROTA/B 

“Língua da Tabatinga”





“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”





12’13”.P4MORADORDOBAIRROTABATINGAEDACIDADEDE

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”



“Língua da Tabatinga”



RAÇÃO:5’06”.P4MORADORDOBAIRROTABATINGAEDACIDADEDEBOMDESP 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”



“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”



9’03”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEDACIDADEDEBOMDESPACHO>

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”



“Língua da Tabatinga”



09’02”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEDACIDADEDEBOMDESPACHO>

“Língua da Tabatinga”



“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”





URAÇÃO:10’07”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEDACIDADEDEBOMDES 

“Língua da Tabatinga”



“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”



DURAÇÃO:11’32”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEDACIDADEDEBOMDE 

“Língua da Tabatinga”



“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”





ÇÃO:10’13”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEDACIDADEDEBOMDESPAC 

P10M16= eu tipuro aqui na iscola di manhã e di tardi eu curimbo di “Jovem Aprendiz” nu 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”



“Língua da Tabatinga”



O:04’17”.NÃOÉMORADORDOBAIRROTABATINGAÉMORADORDADACIDADE 

“Língua da Tabatinga”

que ês vem ... “oh cuete ... cumé que vai? vamu caxá matuaba”?

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”





DURAÇÃO:14’12”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORADORDADACID 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”





O:05’31”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORDORDADACIDADEDEBO 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”





O:09’02”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORDORDADACIDADEDEBO 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”





O.DURAÇÃO:08’46”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORDORDADACID 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

arrumadinha aí meu fiu fala “oia que ocaia avura ... tipura cumé qui ela tá” ... né?

“Língua da Tabatinga”

cum nois ... “cuete ... cê vai lá embax

pau assim né? “Cuete ... qual vai ingirá mai fundu pra batê lá dentru da omenha ... da omenha 

“Língua da 

Tabatinga”



lô ... “meu pai ó ... tá duente ... tá minha mãe ... meu 

da mão ... chegô ... parô as motinha alí ... “oh pai ... quê que conteceu? “... 

calma ... conteceu nada grave não ... né? Nada di grave ... “sua mãe vai chegá du serviço e vai 

te batê não”... a vó tá qui ... u vô tá qui ... isso aconteci ... pur causa dum

perdeu o par de tiproque lá embaixo ... vortô ... “a vó vai arrumá r



O.DURAÇÃO:05’23”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORDORDADACID 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”



O:02’42”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORDORDADACIDADEDEBO 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”



LETO.DURAÇÃO:13’56”.MORADORDORESBAIRROTABATINGAEMORDORES 

“Língua da Tabatinga”



“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”

“veim ”

P18M72= “Ingira pra dentru do conjolo”

“os

algo” ... pra num fala qui ês ia prendê as pessoa né? “Entra pra

” ... a genti num 

P19F70= Aí meu pai tá lá ... “os viriango entrô dentru do conjolo da ocaia”

“Não vão achá nada” ... a minha mãe ... “Tião ... Tião ... já tá n

muito tempu” ... 

“a fica tudu na paiz”... aí 



“essa ocaia tem um tipara avura” ... Se fô pra sentá 

“Inhazinha... cuxipa?”... “Oh ((risos))”





O.DURAÇÃO:04’25”.MORADORDORBAIRROTABATINGAEMORDORDADACI 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”





DURAÇÃO:04’18”.MORADORDORBAIRROTABATINGAEMORDORDADACIDA 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”





DURAÇÃO:05’11”.MORADORDORBAIRROTABATINGAEMORDORDADACIDA 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”



“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”



O:10’27”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORADORDACIDADEDEBOM 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua 

da Tabatinga”



“Língua da Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”



O:13’01”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORADORDACIDADEDEBOM 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”



“Língua da 

Tabatinga”





O:9’48”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORADORDACIDADEDEBOMD 

“Língua da Tabatinga”



“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”



O:10’02”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORADORDACIDADEDEBOM 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da 



Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”



O:5’33”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORADORDACIDADEDEBOMD 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”





O.DURAÇÃO:8’41”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORADORDACIDAD 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”



“Língua da Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”





O.DURAÇÃO:3’58”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORADORDACIDAD 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”





ÇÃO:6’02”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORADORDACIDADEDEBO 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”





O.DURAÇÃO:5’04”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORADORDACIDAD 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”



“Língua da 

Tabatinga”



O.DURAÇÃO:6’17”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORADORDACIDAD 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”

“Língua da 



Tabatinga”



O.DURAÇÃO:11’04”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORADORDACIDA 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”



“Língua da Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”





O.DURAÇÃO:8’11”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORADORDACIDAD 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”



“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”



ÇÃO:4’52”.MORADORDOBAIRROTABATINGAEMORADORDACIDADEDEBO 

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da Tabatinga”

“Língua da 

Tabatinga”






